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RECADO DE PARIS
P a k is , abril — "Um crime contra 

a cidade" — eis a "m anchette" do 
jo rnal. Contra a cidade de Paris? 
Não, a coisa é mais grave: contra 
Cachoeiro do Itapem irim . A “m an­
ch e tte” é do bravò jornalzinho “A 
Época” , em sua edição ex trao rd i­
nária, de distribuição g ratu ita. Além 
dessa edição. “A Época” tratou  do 
caso em vários núm eros seguidcs. 
Ipütilm ente: o nosso ja rd im  da p ra­
ça Jerônim o Monteiro está sendo 
sacrificado pela construção do novo 
edifício dos Correios e Telégrafos. 
O jard im  único da cidade comprida 
e quente, de ruas estranguladas en ­
tre  morros. A rvores que tombam, 
um repuxo que se cala, as crianças 
do grupo com um  pátio m enor, os 
nam orados sem o sossêgo lirico dos 
bancos.

Pensar nisso em P aris  1 Paris, a 
mais desperdiçada de todas as cida­
des com centenas de a ’quelres de 
Jardins e parques imensos; Paris, 
a m ilionária de espaço livre, capi­
ta l das árvores e dos pássaros. P en ­
so nesse ja rd im  m utilado de Cacho­
eiro, penso naquele horrivel ed ifí­
cio tapando o m orro da Viuva, no 
Rio; penso em tan to  aperto  e  usu- 

I ra  no B rasil e  em  tan to  latifúndio 
e largueza na França, e afinal des­
cubro  que p ara  te r espaço, p ara  ter 
árvores, beleza, saúde e sonho, o 
que faz falta não é tam anho, nem 
floresta, nem  nada: é inteligência e 
gôsto. Entreguem  Paris a um  dês- 
ses p refeitos brasileiros — e em 
menos de um ano terem os cinco ar- 
ranha-ceus enorm es nas Tulherias 
o loteam çnto do Bois de Boulogne, 
a T orre Eiffel vendida como ferro 
velho para desocupar espaço, a co­
lina de M ortm artre posta abaixo, 
o Sena aterrado, todos os gabaritos 
m ultiplicados por dez — e tudo isso 
rendendo um dinheirão!

Meu recado de hoje é apenas para 
a gente de Cachoeiro, para  aquêle 
trecho de ja rd im  onde. para a m i­
nha saudade, ainda re erguem , como 
nos verdes antigos, um flam boyant 
imênso, còr de sangue, e um a acá­
cia im perial tapetando o chão de 
ouro. Não. isso não é fa lta  de es­
paço; é mais triste, é falta de amor.1 1 4',-r# R .  B .  '
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